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Apresentar os principais sistemas de 

informação* e bases de dados de interesse para 

a construção de informações em Saúde do 

Trabalhador.

OBJETIVO

*SIM, SINAN, SIH, DATAPREV, IBGE (Censo, PNAD), MTE (RAIS/CAGED) e Classificações  

(CBO, CNAE, CID-10) 



E o que vem a ser um 

SISTEMA DE INFORMAÇÃO?  

“Conjunto de componentes (estruturas, unidades de produção e 

processos de trabalho) que atuam integrada e articuladamente 

com o propósito de obter e selecionar dados e transformá-los 

em informação, com mecanismos e práticas de coleta, registro, 

processamento, análise e transmissão da informação.”

(Mota, E.; Carvalho, D.M.,2003. p.606) 



.... Para que servem essas INFORMAÇÕES?



Estimar e/ou construir 

os indicadores de Saúde 

do Trabalhador.

Traçar o perfil de 

morbimortalidade dos 

agravos e doenças 

relacionadas ao 

trabalho.

... Para que servem essas INFORMAÇÕES?

Elaborar a análise de situação 

de saúde do município e/ou 

região de referência, entre outros.



Você já se sentiu assim no

serviço alguma vez?

É mais ou menos assim que

os dados são trabalhados?

É possível melhorar?

Como são produzidas as INFORMAÇÕES?

Dados e mais 

dados!!!



Produção de informações

DADOS  Os dados são a base para gerar 

informações.

 Valor ainda não trabalhado. 

 Simples enumeração de eventos.

 É importante compreender que a escolha 

dos dados e o modo como são combinados 

já refletem um referencial explicativo.



Tipos de dados

É possível obter dados sobre o 

estado de saúde e/ou o nível de 

exposição da população 

empregando registros realizados 

de cada indivíduo (Ex: contagem 

de leucócitos obtida em exames 

hematológicos).

Destaca-se o detalhamento 

necessário dos dados, conforme 

a definição do pesquisador no 

planejamento.

Primários Secundários

Provenientes de sistemas de 

informação em saúde ou de 

registros coletados para a 

vigilância epidemiológica       

(ex.: prontuários, perfil 

profissiográfico profissional 

(PPP), BO, DO, etc).

No Brasil são muitos os registros 

de dados que servem ao 

monitoramento de agravos à 

saúde relacionados ao trabalho.



Atenção!!!

Para bem utilizar os dados secundários é preciso: 

Levar em conta a natureza do sistema, como e onde os dados  foram 

gerados.

Seu caminho entre as várias instâncias do sistema institucional.

Como os dados são corrigidos, armazenados, processados.

Como as informações são produzidas e disponibilizadas. 

Essas etapas podem ser afetadas por diferentes barreiras que, em 

diversos níveis, comprometem a qualidade dos registros e a 

qualidade ou cobertura dos dados e a utilidade das informações. 

(Santana, 2013 - Sistemas de Informação: dados ocupacionais/ bases populacionais) 



Dados analisados e 

interpretados. 

Representação quantitativa 

da realidade. 

Descrição associada a uma 

explicação.

INFORMAÇÃO

Produção de Informações



Informação valorizada.

Aplicação da informação. 

“Coexistem, cada vez mais, 
superinformação e subinformação. 

Abundância e escassez de informação. 
Transparência e opacidade.” 

(Moraes, 1994)

Produção de Informações

CONHECIMENTO



Dados

Informação

Conhecimento

AÇÃO



Para que construir os INDICADORES DE SAÚDE?

Quantificar variáveis epidemiológicas.

Prover dados ao planejamento e à avaliação dos serviços.

Identificar os fatores determinantes das doenças – prevenção.

Avaliar os métodos usados no controle de doenças e agravos.

Descrever as histórias das doenças e classificá-las.

Disponibilizar  conhecimento e tecnologias melhorando a 

promoção a saúde, com medidas de alcance coletivo.

(Sousa, F. Perfil de morbimortalidade dos agravos e doenças do trabalho. Brasília, 2018)



Principais INDICADORES DE SAÚDE DO TRABALHADOR

Coeficiente de incidência de doenças e agravos relacionados ao trabalho

Coeficiente de incidência de intoxicação exógena

Coeficiente de incidência de acidente de trabalho grave 

Coeficiente de mortalidade de acidente de trabalho

(RESOLUÇÃO CIT N°08, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2016 - Dispõe sobre o processo de pactuação 

interfederativa de indicadores para o período 2017-2021, relacionados a prioridades nacionais em saúde).



Principais INDICADORES DE SAÚDE DO TRABALHADOR

Proporção de preenchimento do campo acidente de trabalho nas

declarações de óbito (DO)

Proporção de preenchimento do campo ocupação nas declarações de 

óbito (DO)

Proporção de preenchimento do campo ocupação nas doenças e agravos

relacionados ao trabalho

(RESOLUÇÃO CIT N°08, DE 24 DE NOVEMBRO DE 2016 - Dispõe sobre o processo de pactuação 

interfederativa de indicadores para o período 2017-2021, relacionados a prioridades nacionais em saúde).



Como construir/calcular 

os indicadores?

Numerador: casos de 

acidentes/doenças/agravos ou 

óbitos (Ex.:SIM, SINAN, DATAPREV)

Denominador: população 

trabalhadora exposta 

(ex.: IBGE, INSS) 



Como calcular os indicadores?

Coeficiente de incidência de 

doenças e agravos relacionados

ao trabalho x 10.000

Coeficiente de incidência de 

doenças e agravos relacionados 

ao trabalho é calculado pelo 

número total de casos novos de 

doenças e agravos relacionados 

ao trabalho notificados no ano de 

referência X 10.000, dividido pelo 

número total da população idade 

ativa (PIA) do ano referente.

Fonte de dados: Sinan (dados disponíveis a partir de 2008) e IBGE/Censo/Pnad

n° casos de doenças ou agravos

relacionados ao trabalho

notificados no ano de referência

CI =                                                     X10.000

N° total da PIA do ano referente 



Como calcular os indicadores?

Coeficiente de incidência por 

intoxicação exógena 

relacionada ao trabalho x 

10.000

Coeficiente de incidência de

doenças e agravos relacionados

ao trabalho é calculado pelo

número total de casos novos de

doenças e agravos relacionados

ao trabalho notificados no ano de

referência X 10.000, dividido pelo

número total da população em

idade ativa (PIA) do ano referente.

Fonte de dados: Sinan (dados disponíveis a partir de 2008) e IBGE/Censo/Pnad

n° casos de intoxicação exógena 

relacionada ao trabalho

notificados no ano de referência 

CI =                                                     X10.000

N° total da PIA do ano referente 



Como calcular os indicadores?

Coeficiente de incidência de 

acidente de trabalho grave x 

10.000

Coeficiente de incidência de 

acidente de trabalho grave é 

calculado de casos de 

acidentes de trabalho grave 

notificados no ano de 

referência X 10.000, dividido 

pelo número total da 

população em idade ativa 

(PIA) do ano referente.

Fonte de dados: Sinan (dados disponíveis a partir de 2008) e IBGE/Censo/Pnad

n° casos de acidente de 

trabalho grave notificados 

no ano de referência

CI =                                                    X10.000

N° total da PIA do ano referente 



Como calcular os indicadores?

Coeficiente de mortalidade de 

acidente de trabalho grave x 

100.000

Coeficiente de mortalidade por 

acidente de trabalho grave é

calculado pelo número de óbitos 

por acidentes de trabalho

registrados no Sistema de 

Informação de Mortalidade (SIM) 

no ano de referência X 100.000, 

dividido pelo número total da 

população em idade ativa (PIA) 

do ano referente.

Fonte de dados: Sinan (dados disponíveis a partir de 2008) e IBGE/Censo/Pnad

n° casos de acidente de 

trabalho grave notificados 

no ano de referência

CI =                                                 X 100.000

N° total da PIA do ano referente 



Como calcular os indicadores?

Proporção de preenchimento do campo 

acidente de trabalho nas

declarações de óbito (DO)

A Proporção de preenchimento do campo 

acidente de trabalho nas declarações de 

óbito (DO) é calculada dividindo-se o 

número de óbitos por causas externas 

(Capítulo XX Causas externas de 

morbidade e de mortalidade V01-Y98) em 

que houve o registro do campo

acidente de trabalho marcado como 

<sim> ou <não> na DO pelo número total 

de óbitos por causas externas x 100. Fonte de dados: SIM

n° de óbitos por causas externas com 

registro do campo AT marcado 

como sim ou não na DO

PPCATDO =                                        X 100

Total de óbitos por causas externas 



Como calcular os indicadores?

Proporção de preenchimento do 

campo ocupação nas 

declarações de óbito (DO)

A Proporção de preenchimento do 

campo ocupação nas declarações 

de óbito (DO) é

calculada dividindo-se o número 

de óbitos em que houve o registro 

do campo ocupação na

DO pelo número total de óbitos 

por causas externas x 100.
Fonte de dados: SIM

n° de óbitos com 

registro do campo 

ocupação na DO

PPCODO =                                   X 100

Total de óbitos por  

causas externas 



Quem é a população 

trabalhadora exposta e onde 

obter essas informações?



Populações de trabalhadores e fontes para obtenção de dados 

Tipo de 

população Instituição e acesso Observações

População 

brasileira 

IBGE – Censo, projeções, com diferentes níveis de 

desagregação. 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/c

enso2010/caracteristicas_da_populacao/default_caract

eristicas_da_populacao.shtm 

PNAD – estima anualmente dados populacionais por 

amostra, mas limitados para a população residente em 

áreas rurais. Regiões Metropolitanas, extrapolação para 

total da população.

Tabelas em .xls ou em 

pdf

Em junho/2013 ainda 

não havia dados 

desagregados por 

ocupação ou ramo de 

atividade econômica para 

dados do Censo 2010. 

População 

economicamente 

ativa (PEA) 

Idem 

Inclui desempregados à procura de trabalho. A População 

em idade ativa, PIA, é equivalente com recortes de idade.

Universo de cobertura da 

Renast. 

População 

economicamente 

ativa ocupada 

(PEAO) 

Idem 

Sistemas de Contas Nacionais (desagregados por ramo de 

atividades econômicas) 
http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/emprego/default.asp?t=3&z=t

&o=16&u1=26674&u2=26674&u3=26674&u4=26674&u5=26674

&u6=26674

O termo “estoque de 

ocupações” refere-se a 

trabalhadores ativos e 

ocupados. 



Tipo de 

população 
Instituição e acesso Observações 

População 

desocupada 

Desempregados 

Idem 

http://www.sidra.ibge.gov.br/bda/emprego/default.

asp?t=4&z=t&o=16&u1=26674&u2=26674&u3=2667

4&u4=26674&u5=26674&u6=26674

Pode ser obtida subtraindo-se a 

PEAO da PEA. 

População de 

trabalhadores 

segurada 

(coberta pela 

CLT) e 

servidores 

comumente 

chamados de 

trabalhadores 

formais. 

Contribuintes 

empregados 

Ministério do Trabalho e Emprego 

Relação Anual de Informações Sociais, RAIS

Portaria n.76.900, de 23/12/75 

http://portal.mte.gov.br/rais/estatisticas.htm

Gera dados de admissões e demissões para o sistema 

CAGED (Cadastro Geral de Empregados e 

Desempregado).

CNIS** (Cadastro Nacional de Informações Sociais), 

seguro desemprego, PIS, Pasep, FGTS e também para o 

IBGE e INSS/MPS 

Vários sistemas disponibilizam dados da RAIS como o 

Sidra (Sistema IBGE de Recuperação Automática) 
http://www.sidra.ibge.gov.br/   

http://pt.scribd.com/doc/2364610/SIDRA-Roteiro-para-

treinamento-pratico 

RAIS – compulsória para 

empregadores, inclusive o Estado. 

Informações por vínculo: geográfico e 

setorial (atividade econômica) da 

empresa, ocupacional (renda, 

ocupação, tempo de serviço e 

situação, incluindo afastamentos).

Informações por sexo, idade e 

escolaridade.

Refere-se a todo o ano de interesse e 

não apenas a uma data como a de 

31/12.

Podem-se extrair dados dessa 

população no portal do IBGE (Contas 

Nacionais), e na Previdência Social. 



Tipo de 

população Instituição e acesso Observações 

População 

segurada para 

os acidentes (e 

doenças) 

relacionados ao 

trabalho .

Ministério da Previdência Social 

Disponível nos AEPS sob a forma de tabelas. 

http://www.mpas.gov.br/conteudoDinamico.php?id=423

E também no AEAT e Boletins da Previdência Social 

Informações do Anuário Estatístico da Previdência Social: 

Quantidade de contribuintes – quantidade de trabalhadores 
com pelo menos uma remuneração mensal declarada ao longo do 
ano considerado. Um trabalhador que possua mais de um 
emprego é contado apenas uma vez. 

Número médio mensal de contribuintes – calculado pela 
quantidade de meses trabalhados no ano por contribuinte, 
dividida por 12. 

Quantidade de vínculos – quantidade de vínculos observados ao 
longo do ano, mesmo aqueles que se referem à mesma pessoa. 
Um trabalhador com dois empregos é contabilizado duas vezes. 

Número médio mensal de vínculos – calculado pela quantidade 
de meses trabalhados no ano em cada vínculo, dividida por 12. 

Empregados 

domésticos passam a 

fazer jus ao RAT a 

partir da 

regulamentação da 

PEC de 2013. 



Tipo de 

população 
Instituição e acesso Observações 

População de 

trabalhadores 

contribuintes 

pessoas físicas 

Ministério da Previdência Social 

Disponível nos AEPS sob a forma de tabelas 

http://www.mpas.gov.br/conteudoDinamico.php?id=423

E também no AEAT e Boletins da Previdência Social 

Inclui os contribuintes 

autônomos, 

microempreendedores 

individuais etc. 

População de 

trabalhadores 

informais (não 

contribuintes)

IBGE, Contas Nacionais e PNAD 

Sistema de Contas Nacionais (projeções a partir de dados do 

Censo) 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/pesquisas/pes

quisa_resultados.php?id_pesquisa=48

Dados de 2000 a 2009, 

por ano, ramo de 

atividade econômica, 

informal e formal. 

** CNIS – Cadastro Nacional de Informações Sociais 

Total de segurados da Previdência Social; total de vínculos; número médio de vínculos; somente 

trabalhadores celetistas; não disponível por município.

Informações sobre empregadores, trabalhadores e vínculos obtidos a partir da RAIS, FGTS, PIS/PASEP, 

CAGED, Contribuinte Individual da Previdência Social.

Idade, sexo, renda, ocupação, ramo de atividade, grau de instrução, residência e situação (com ou sem 

vínculo).



https://sidra.ibge.gov.br/home/pimpfrg/nordeste

Onde buscar esses dados?

IBGE – Censo Demográfico 



Onde buscar esses dados?

https://cidades.ibge.gov.br/

IBGE – PNAD 

https://sidra.ibge.gov.br/pesquisa/pnad/geral/pesquisa-basica



Onde buscar esses dados?

https://cidades.ibge.gov.br/



População de Trabalhadores Formais (RAIS-CAGED) - MTE

Onde buscar esses dados?

http://www3.saude.ba.gov.br/cesat/tabnet.htm



http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0205

Onde buscar esses dados?



http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/deftohtm.exe?ibge/censo/cnv/trabinfba.def

Trabalho Infantil

Onde buscar esses dados?



Conhecer o perfil produtivo do município torna-se 

fundamental, para que se possa identificar os possíveis riscos

a que os trabalhadores estão expostos. 

Faz-se necessário também conhecer os setores, o número de 

trabalhadores inseridos e a possível relação entre a atividade 

produtiva e os agravos e doenças relacionadas ao trabalho.

Perfil produtivo dos municípios



Dados Relacionados à Atividade Produtiva

Nº de trabalhadores por grupo de atividade 
produtiva/econômica (ramo de produção).

Atividades produtivas e respectivos grupos 
de fatores de risco ocupacional.

Quais são as atividades produtivas no território e quantos 

trabalhadores estão inseridos nessas atividades?

Que tipos de riscos estão associados  a essas 

atividades? 



Atividades Produtivas Grupos de Fatores de Risco 

Ocupacional

Extrativista Mineral

Químico, físico, biológico, ergonômico e 

acidentes

Indústria da Transformação

Químico, físico, biológico, ergonômico e 

acidentes

Serviços Industriais de 

Utilidade Pública

Serviços Postais Químico, físico, biológico, ergonômicos e 

acidentes

Telecomunicações Químico, físico, ergonômico e acidentes

Tratamento da rede de esgoto Químico, físico, biológico, ergonômicos e 

acidentes

Coleta de lixo Físico, ergonômico e acidentes

Limpeza de Ruas Químico, físico, ergonômico e acidentes

Construção Civil Químico, físico, biológico, ergonômico e 

acidentes

(Guia para Análise da Situação de Saúde do Trabalhador, 2014)



Onde buscar? Tabnet Divast /Cesat 

http://www.saude.ba.gov.br/suvisa/divast/



http://www3.saude.ba.gov.br/cesat/tabnet.htm

http://www3.saude.ba.gov.br/cgi/deftohtm.e

xe?../../cesat/TabNet/TrabClaCNAE2.DEF

Onde buscar?



http://www3.saude.ba.gov.br/cgi/tabcgi.exe?../../cesat/TabNet/TrabClaCNAE2.DEF

Onde buscar?



Onde obter as informações sobre  

os agravos, acidentes ou óbitos 

(dados para o numerador)?



Fontes de dados 
- Agravos /  Acidentes / Doenças -

Sistema Único de Saúde  - Datasus

SINAN - Sistema de Informações de Agravos de 

Notificação

SIM – Sistema de Informações sobre Mortalidade

SIH – Sistema de Informações Hospitalares

SIA - Sistema de Informações Ambulatoriais

SIAB - Sistema de Informação da Atenção Básica

Previdência Social - Dataprev

SUIB - Sistema Único Integrado de Benefícios

CAT - Comunicação de Acidente de Trabalho

AET - Anuário Estatístico de Acidentes de Trabalho

Segurança Pública e Trânsito

Boletins de ocorrência policial – Delegacias 

de Polícia

Laudos de necropsia – IMLNR

Boletins de ocorrência trânsito – Detran 

Outros (agravos e fatores de risco)

SRTE (ex-DRT)

Sindicatos de Trabalhadores

Notícias de jornais, TV, rádio, internet

Estudos epidemiológicos, sociológicos, 

antropológicos.



O perfil de adoecimento e de óbitos de 

trabalhadores em uma determinada 

localidade é de suma relevância para a 

identificação das necessidades de saúde

de uma população e para a programação

de ações que visem mitigar ou solucionar 

esses problemas.  

Caracterização do perfil epidemiológico 

dos trabalhadores

- Morbidade e Mortalidade -



SINAN - Onde buscar?

http://www3.saude.ba.gov.br/cesat/tabnet.htmhttp://www.saude.ba.gov.br/suvisa/divast/



SINAN
Agravos, Acidentes e Doenças relacionadas ao trabalho

 Acidentes de trabalho: grave e com óbito; com exposição a materiais 

biológicos; AT com crianças e adolescentes.

 Intoxicações exógenas.

 Doenças: Ler/Dort, Pneumoconiose, Dermatose Ocupacional, PAIR, Transtorno 

Mental, Câncer ocupacional.

 Toda população: formal e informal.

 Provável maior subregistro para trabalhadores informais, rurais, domésticos. 

 Sistema em expansão; ainda não permite construir incidências para alguns 

agravos; deve-se analisar incidências com cautela.

 Incompletude das variáveis ocupação e atividade econômica.

 Municípios de residência, de ocorrência do ART, de localização da empresa, de 

notificação.



SIH - Onde buscar?

http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=0202



Sistema de Informações Hospitalares - SIH

 Rede SUS própria e contratualizada – cobertura maior que 80% das 

hospitalizações no país.

 Unidade: internação hospitalar e não caso.

 População mercado formal e informal.

 Município residência e de hospitalização.

 Informa códigos de causas externas e acidente de trabalho (1997).

 Obrigatório o registro de ocupação e ramo de atividade econômica 

(2002).

 Registro ainda incipiente.

 Não cobre emergências.



DATAPREV/INSS - Onde buscar?

http://www3.saude.ba.gov.br/cesat/tabnet.htm



http://www3.dataprev.gov.br/aeat/

DATAPREV/INSS - Onde buscar?



Dados de Mortalidade



SIM - Onde buscar?

http://www.saude.ba.gov.br/suvisa/diretoria-de-informacao-em-saude-dis/



SIM - Onde buscar?



Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

Declaração de Óbito – DO

Abrangência: toda população – formal e informal.

Cobertura alta: cerca de 90% dos óbitos.

Município de residência e de ocorrência do óbito.

Baixa fidedignidade das informações: causa 

básica e ocupação.

Não tem campo para atividade econômica.

Subregistro entre 80 a 95% dos casos de AT nas 

Causas Externas.



CAUSA BÁSICA DO ÓBITO

“(b) as circunstâncias do acidente ou violência que produziram a lesão 
fatal”
Cap. XX – Causas Externas de Mortalidade e Morbidade – CID-10



DATAPREV - Onde buscar?



Sistemas de Classificações de 

interesse à 

Saúde do Trabalhador



Sistemas de classificações de interesse à 

Saúde do Trabalhador

 CBO - Classificação Brasileira de Ocupações

Instituída pela Portaria Federal MTE nº 397, de 9 de outubro de 2002

 CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas

É a classificação das atividades econômicas utilizada no Sistema

Estatístico Nacional e na Administração Pública, sendo o IBGE o órgão

responsável por sua manutenção e gestão.

 CID 10 – Classificação Estatística Internacional de Doenças e

Problemas Relacionados com a Saúde

Fornece códigos relativos à classificação de doenças e de uma grande

variedade de sinais, sintomas, aspectos anormais, queixas,

circunstâncias sociais e causas externas para ferimentos ou doenças.



CBO - Classificação Brasileira de Ocupações

Objetiva identificar as ocupações no mercado de 

trabalho, para fins classificatórios junto aos registros 

administrativos  e domiciliares. 



CBO - Classificação Brasileira de Ocupações

A Família Ocupacional compreende 

o maior nível de descrição da 

ocupação e o título ocupacional 

constitui o maior nível de 

desagregação (6 dígitos). 

Sua estrutura, acessível pela 

internet, contém ainda uma 

ferramenta de busca de palavras, e  

dicionário com 7.258 sinônimos.

(Guia para Análise da Situação de Saúde do Trabalhador, 2014)



Grandes grupos da CBO (10) e n°
dígitos do código (1) 

Subgrupo principal (2 dígitos)

Subgrupo (3 dígitos)

Grupo base/família (4 dígitos)

Título ocupacional – ocupação 

(6 dígitos) 



Onde buscar?

http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/pesquisas/BuscaPorTitulo.jsf



CNAE - Classificação Nacional de Atividades Econômicas -

Onde buscar?

https://concla.ibge.gov.br/busca-online-cnae.html?view=estrutura



 Revisada em 2002, sob coordenação 

da Comissão Nacional de 

Classificação (Concla) do IBGE.

 Tem como referência a classificação 

internacional  (International 

Standard Industrial Classification of  

all Economic Activities – ISIC; 

Clasificación Industrial Internacional 

Uniforme de todas las Actividades 

Económicas − CIIU, 3ª revisão, das 

Nações Unidas). 

CNAE - Onde buscar?

https://concla.ibge.gov.br/busca-online-

cnae.html?view=estrutura



CID 10 – Classificação Estatística Internacional de Doenças e 

Problemas Relacionados com a Saúde

(Guia para Análise da Situação de Saúde do Trabalhador, 2014)



http://www.datasus.gov.br/cid10/V2008/cid10.htm

CID 10 – Onde Buscar? 



Vamos 

praticar?



• BAHIA. Secretaria da Saúde do Estado da Bahia. Superintendência de Vigilância 

e Proteção da Saúde. Diretoria de Vigilância e Atenção à Saúde do Trabalhador. 

Centro Estadual de Referência em Saúde do Trabalhador. Guia para Análise da 

Situação de Saúde do Trabalhador – SUS/Bahia. Organizado por Eliane Cardoso 

Sales e Joselita Cássia Lopes Ramos. SESAB/SUVISA/DIVAST/CESAT -

Salvador: DIVAST, 2014. 92 p: il.

• Moraes, I.H.S. Informações em saúde: da prática fragmentada ao exercício da 

cidadania.  Rio de Janeiro:  Hucitec/ABRASCO, 1994. 172 p. Capítulo I. 

Considerações conceituais. Páginas 19-38.

• Mota, E., Carvalho, D. M. Sistemas de informação em saúde. In: Rouquayrol, 

M.Z., Almeida Filho, N. Epidemiologia e saúde. 6.ed. Rio de Janeiro: MEDSI, 

2003. p.605-628.
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